
A Raymond Weil entronizou um novo monarca: o Nabucco Cuore Caldo passa a ser o mais destacado relógio  

da marca genebrina, já que se trata de um excepcional modelo em edição limitada que alia uma estética  

preciosa à especialização técnica. O nome Nabucco foi criteriosamente escolhido para baptizar a linha  

mais masculina e de maiores dimensões jamais saída dos ‘ateliers’ da Raymond Weil. Tem uma personalidade  

forte e poderosa, tal como o apaixonante rei assírio (Nabucodonosor II) que serviu de inspiração à famosa 

ópera do compositor Giuseppe Verdi. Mas o Nabucco Cuore Caldo vai mais além do que o cronógrafo Nabuc-

co da colecção regular: por fora está vestido de ouro rosa e titânio, numa feliz conjugação que contrasta  

com o negro do mostrador e da bracelete; por dentro, o calibre cronográfico recebeu dois módulos  

suplementares para o ponteiro rattrapante e para o indicador da reserva de marcha. Resultado final:  

um relógio muito latino e... de coração quente.

LIMITADO A 500 EXEMPLARES COM EXTRAS 

As combinações de materiais utilizadas no Cuore Caldo são supreendentes e estão igualmente patentes nos botões de punho e na 
caneta que acompanham o relógio num luxuoso estojo. O ouro rosa de 18 quilates sobressai poderosamente na luneta, na coroa, 
nos botões, nos ponteiros e nos adornos sobre o mostrador em fibra de carbono tão característico da linha Nabucco; trata-se de um 
material ultraleve que evoca técnica e estética de vanguarda, cujo padrão entrelaçado também é realçado tanto nas partes laterais 
da caixa como na bracelete em cauchu.

PONTEIRO DE RECUPERAÇÃO

A função ‘rattrapante’ assenta num segundo ponteiro que é 
acoplado ao ponteiro do cronógrafo por meio de um complexo 
e dispendioso mecanismo. Através de um botão suplementar, 
que no Cuore Caldo está originalmente integrado na coroa de 
rosca, é possível interromper o funcionamento do segundo 
ponteiro a qualquer altura (para ler um tempo intermédio) e 
depois fazê-lo avançar instantaneamente, de modo a que re-
cupere (‘rattrape’) a sua posição para voltar a coincidir com o 
primeiro ponteiro do cronógrafo.

ESTRUTURA IMPERIAL

Assente numa carrosseria em titânio, o Cuore Caldo é estanque 
até 200 metros e tem um impressionante diâmetro de 46 
milímetros para 15,5 milímetros de espessura – com as asas, a 
estrutura chega mesmo aos 55,5 mm. O vidro anti-reflexo é re-
forçado e tem uma espessura de 2,5 mm. A escala taquimétrica 
em ouro rosa permite o cálculo de velocidades médias na lu-
neta: activa-se a função cronográfica no início e, um quilómetro 
depois, pára-se a contagem; nessa altura, o ponteiro do cronó-
grafo indicará a velocidade média (em km/h) a que foi percor-
rida a distância.

«A colecção Nabucco da Raymond Weil foi e con-

tinua a ser um extraordinário sucesso. Este passo 

arrojado por parte da marca foi uma aposta ganha. 

A caixa de grandes dimensões e o uso de materiais 

de ponta atestam que esta marca genebrina pertence 

a um restrito grupo de marcas relojoeiras que para 

além do mero aspecto estético, procuram oferecer 

soluções de qualidade. Esta edição limitada a 500 

relógios combina o ouro rosa de 18 k, o titânio, o 

aço polido e fibra de carbono. A cereja no topo é uma 

complicação relojoeira muito especial: um cronógrafo 

rattrapante.»
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/ Em Foco / Nabucco Cuore Caldo / Raymond Weil

Referência / 7900 SR 05207

Série limitada / 500 exemplares.

Diâmetro / 46 mm

Caixa / Ouro rosa 18k, titânio e aço polido.

Vidro / Safira com tratamento anti-reflexos.

Movimento / Mecânico de corda automática  

Calibre Valjoux 7750 e cronógrafo  ETA bi-compax.

Funções / Horas, minutos, segundos, cronógrafo 

bi-compax rattrapante, indicador de reserva de 

corda, taquímetro.

Estanquicidade / 200 metros.

Bracelete / Cauchu vulcanizado com fecho de 

báscula duplo em aço.

Preço / 14.980 euros
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